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RESUMO
A fim de valorizar a importância do conteúdo literário na função de fontes históricas, o presente 
artigo analisa, a partir das diferentes vertentes historiográficas, da literatura e da pintura latino-
americana, o recorte historiográfico que abrange a Guerra do Paraguai (1864-1870) – o maior 
conflito armado ocorrido na América Latina, envolvendo os aliados (Brasil, Argentina e Uruguai) 
contra o Paraguai de Solano López.  Como uma das principais consequências deste conflito, 
ressalta-se ainda, o crescimento de um sentimento nacionalista. 
Palavras-chave: Historiografia. Literatura. Nacionalismo.
1 INTRODUÇÃO 
A Guerra do Paraguai foi o maior conflito armado ocorrido na América do Sul. Envolveu 
a chamada Tríplice Aliança (Império do Brasil e as repúblicas de Argentina e Uruguai) contra 
o Paraguai de Solano López entre 1864 e 1870.  No entanto, o objetivo deste trabalho é 
analisar este recorte historiográfico não somente no âmbito histórico, como também dentro 
da literatura e da arte latino-americanas, perpassando pelas diferentes linhas historiográficas 
que abordam a temática. 
Ao estudar a produção literária da América Latina, a tendência historiográfica 
tradicional buscou explicar e compreender o processo literário fundamentalmente a partir 
do paradigma do processo da Europa Ocidental.  Por muito tempo os autores locais refletiram 
os estilos praticados na Europa, gerando boa literatura local, porém com linguagens 
dependentes de uma história distante.  Ainda que o conteúdo literário seja uma criação dos 
autores, é dever ressaltar que essas fontes são também fontes históricas, na medida em que 
a partir delas compreende-se a conjuntura da Guerra do Paraguai. 
Antes do conflito, os países aliados viviam situações diferenciadas. Na Argentina coexistiam 
correntes políticas divergentes.  Uma delas defendia um Estado centralizado e unitário, com 
a imposição da autoridade de Buenos Aires sobre o restante da nação. A outra corrente, 
federalista, era composta pelos grandes proprietários rurais, pequenos industriais e um grupo 
de comerciantes voltados para o mercado interno. 
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O Uruguai, por sua vez, nascera em 1828, após conflitos que envolveram o Brasil, em uma 
área onde os ingleses tinham diversos interesses financeiros e comerciais, sempre sofrendo as 
pretensões anexionistas argentinas e o intervencionismo político do Brasil. Disputando o poder 
político uruguaio formaram-se duas facções: o Partido Blanco, composto por proprietários 
rurais com apoio do Paraguai, e os colorados, ligados aos comerciantes, simpatizantes das ideias 
liberais com apoio de Argentina e Brasil. 
O Brasil mobilizou uma força armada equivalente a 1,76% de sua população total.  O 
Paraguai mobilizou praticamente toda sua população adulta, e seu exército nacional contava com 
60.000 combatentes no início do conflito. A destruição provocada pelas ações bélicas colocou em 
risco a própria existência do Paraguai, tirando-o do mapa geopolítico do Prata.  A reconstrução 
do país no pós-guerra se fez sob o signo da grande propriedade privada e da abertura ao capital 
estrangeiro.  A guerra configurou o nacionalismo paraguaio como nenhum outro evento bélico o 
fez em qualquer outro país latino-americano. 
Desde 1810, a província do Paraguai recusava-se a se submeter a Buenos Aires.  A Argentina 
e o Brasil vinculavam-se intensamente à Europa, em particular à Inglaterra.  O Paraguai, por seu 
lado, manteve-se isolado.  A longa ditadura de Francia (1814-1840) isolou aquele país, ao cortar 
relações diplomáticas e comerciais com os outros, exceção feita ao Brasil. Os dois ditadores que 
lhe sucederam no poder, Carlos Antonio López (1840-1862) e seu filho, Francisco Solano López 
(1862-1870), abriram o país ao comércio exterior e trouxeram imigrantes e técnicos estrangeiros, 
mantendo um governo paternalista, enquanto a elite continuava limitada. 
Em 1842 ocorreu a independência do Paraguai.  O país procurava crescer vinculando-se ao 
mercado externo de tecido, papel, tinta e pólvora.  Eis uma das origens da grande conflagração; 
quando o Paraguai ensaiou uma abertura para sua integração no comércio mundial, o ditador 
argentino Juan Manuel Rosas impôs o bloqueio econômico ao país vizinho.  Os problemas de 
fronteira se sucedem e Carlos Antônio López dedica-se à criação de um exército preparado e 
armado por oficiais alemães.  
Em 1862 assumiu o poder seu filho Francisco Solano López, homem impetuoso, nascido e 
criado sob o nacionalismo paraguaio, que planejava a redistribuição de poder na bacia do Prata. 
Por meio de uma esperada união de interesses com as separatistas províncias argentinas de Entre 
Rios e Comentes e com os blancos depostos pelos brasileiros no Uruguai, sonhava em romper 
o isolamento de seu país pelo porto de Montevideo e contrapor-se às políticas de Buenos Aires 
e Rio de Janeiro.  Neste momento, encontra-se em pleno desenvolvimento o processo histórico 
que levará à deflagração do conflito.  O Exército paraguaio tinha a seu favor o patriotismo, um 
relativo poder bélico e a determinação de dar o sangue pela pátria.  No caso do Paraguai, quase 
não existiam analfabetos em pleno século XIX, o que contrastava com a situação das demais 
nações envolvidas, já que nos anos 1860, na Argentina e no Uruguai, imperavam formas de 
trabalho livre pré-capitalistas, enquanto no Brasil dominava ainda a escravidão colonial.
2 HISTORIOGRAFIAS SOBRE A GUERRA
Joaquim Nabuco foi o primeiro a chamar a atenção para o significado mais profundo que 
teve, no transcurso da história, o fenômeno da Guerra do Paraguai afirmando que ela foi, ao 
mesmo tempo, o apogeu do Império brasileiro e o seu declínio, na medida em que exigiu a 
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constituição de um exército. O Brasil não estava preparado para uma guerra, pois não dispunha 
de força armada moderna. O fato de o Brasil como monarquia ter se aliado a duas repúblicas, 
mudou o pensamento da sociedade brasileira, que dava à república o status de barbárie, e à 
monarquia, um status de civilização.1 
A Historiografia da Guerra do Paraguai sofreu significativas mudanças desde o 
desencadeamento do conflito. A versão tradicional da guerra trazia apenas a visão dos vencedores; 
limitou-se a explicar suas causas como devidas apenas à ambição desmedida e expansionista de 
Solano López, o que até meados do século XX não era questionado. Solano López era considerado 
um sanguinário, disposto a criar um império no Rio da Prata por força das armas, no que foi 
impedido por “heróis” como Duque de Caxias. Grande parte dos livros é constituída de relatos 
de ex-combatentes sobre as dificuldades e heroísmos dos que participaram da guerra. Evita-se, 
contudo, uma busca das verdadeiras razões pelas quais lutavam. 
[...] Tais obras resumem-se em definir os inimigos como débeis, porém 
corajosos, bárbaros indígenas, manipulados por um ditador tirano que era a 
verdadeira encarnação do mal, Lopes. (CERQUEIRA, 1980, p. 126).
Era um momento em que Estados Nacionais da América do Sul se consolidavam; a 
economia mundial capitalista crescia sob a gerência do capital inglês, determinando as relações 
comerciais e políticas dos países envolvidos na guerra, que aspiravam suas liberdades políticas 
e econômicas, frente às suas antigas metrópoles (Portugal e Espanha). Naquela conjuntura, o 
Paraguai era um dos maiores portos fluviais da América do Sul, recebendo vapores chegados 
do Brasil, de outros portos da América e da Europa, trazendo manufaturas e levando couros, 
charques e peles. Fronteira e navegação foram os motivos de grande intervenção naval do 
Império no Paraguai, de 1854-5, aventura que resultou em fracasso, demonstrando a dificuldade 
das forças imperiais brasileiras de impor-se. 
Essas vertentes não se limitam ao conteúdo literário, mas estão presentes também em 
pinturas. Um exemplo é o quadro Combate Naval no Riachuelo de Victor Meirelles, pintado em 
1883, que destaca a vitória do Brasil perante o Paraguai. 
Os desenhos de Victor Meirelles, um grande pintor do romantismo brasileiro, foram 
feitos em Humaitá e Pilar, sudeste paraguaio, e patrocinados por D. Pedro II. Combate Naval no 
Riachuelo é a segunda obra a retratar esta batalha. A primeira, de 1872, foi destruída em um 
acidente quando Meirelles voltava de uma exposição na Filadélfia, em 1876.
A visão oficial perdurou até fins de 1960, quando surgiu, em contrapartida, a historiografia 
revisionista com a versão de que o conflito bélico teria sido motivado pelos interesses do Império 
Britânico, visão popularizada em 1968 com a obra A Guerra do Paraguai – Grande negócio! 
do argentino León Pomer. O uruguaio Eduardo Galeano, o argentino José Maria Rosa e os 
paraguaios Carlos Pucineri Scala e Luis Benítez também defendem essa vertente. Ocorreu aí o 
“boom” da literatura latino-americana, com Augusto Roa Bastos, Júlio Cortazár, Carlos Fuentes, 
Mario Vargas Llosa, Gabriel García Márquez, Juan Rulfo, José Lezama Lima, Guilhermo Cabrera 
Infante e José Donoso.  Observam-se nos escritores desta época o realismo mágico e a literatura 
fantástica, mostrando elementos irreais ou estranhos como algo habitual,  distanciando-se da 
literatura europeia.
 
1 Para saber mais, consulte Nabuco (1910, p. 173-181).
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Três momentos marcaram essa produção historiográfica: o primeiro, que 
abrange os livros escritos no período que se estende da década de 1920 até a 
década de 1960 do século XX, oferecendo uma visão “patriótica” do conflito; 
[...] o segundo, que compreende os estudos divulgados a partir da década de 
1960, que desenvolvem a visão “imperialista” do litígio, como os de Pomer e 
Chiavenato; e finalmente, o terceiro, que agrupa obras editadas  a partir da 
década de 1980, dentre as quais destacam-se os livros de Doratioto e Sales, 
inovadores e menos tendenciosos. (SQUINELO, 2002, p. 21).
O revisionismo se expressou num momento no qual a esquerda latino-americana, em seu 
processo histórico de luta, buscava denunciar o Imperialismo – agora norte-americano e, sendo 
um ponto de vista esquerdista, muito criticado.  Deu à América Latina um status de vítima da 
Inglaterra, sobretudo, no Paraguai, onde os autores revisionistas não são cultuados apenas pela 
esquerda, mas também pela direita local, tornando-se a versão assumida como doutrina oficial 
de Estado.  Entre os autores que supervalorizam López está o paraguaio Juan O’Leary (1879-
1969), pioneiro no Lopizmo – movimento que transformou a figura do ditador em herói.  
Embora contestados pelo historiador inglês Leslie Bethell (1995), revisionistas da história 
da Guerra do Paraguai, como o brasileiro Júlio Jose Chiavenato e o argentino León Pomer, 
mostram Solano López como um líder de fortes tendências socialistas, que tentou criar uma 
nação independente frente aos vizinhos, particularmente a Argentina, à qual o Paraguai estivera 
vinculado durante o período em que ambos integravam o Vice-reinado do Rio da Prata espanhol. 
Solano López temia a quebra do equilíbrio político na região depois que o governo brasileiro 
passou a intervir na política interna do Uruguai. Após um ultimato, as tropas paraguaias 
invadiram o sul do Mato Grosso no Brasil e, na Argentina, a província de Corrientes.  Essa invasão 
foi o pretexto usado pelo Império do Brasil e pela Confederação Argentina para “mutilar a jovem 
república do Paraguai”, então o país mais desenvolvido da região.
Os aliados venceram, culminando na morte do presidente paraguaio Solano López.  O 
conflito foi responsável pela remodelação das fronteiras da América do Sul e trouxe ao Brasil 
um sentimento nacionalista e o embrião da independência cultural por meio do Romantismo. O 
Brasil nasce como nacionalidade e não como denominação geográfica, a partir do Romantismo, 
que deu ao índio um status de herói, ainda que semelhante ao herói europeu2. Já na Argentina, as 
motivações do conflito armado não foram bem aceitas pelos caudilhos locais, que condenaram o 
governo e denunciaram o ufanismo nacionalista, dominante na visão brasileira. 
O comando aliado ocupou o governo e incumbiu o ministro das Relações Exteriores, 
Visconde do Rio Branco, de reorganizar o país. O governo provisório instalado em Assunção 
decreta a abolição dos escravos, a pedido do conde d’Eu, genro de Pedro II.  A onda revisionista 
aponta Conde D’eu como sanguinário, interessado em prolongar a guerra no encalço de López. 
A mais forte acusação nesse sentido vem do brasileiro Júlio José Chiavenato, em sua obra 
Genocídio Americano – A Guerra do Paraguai, de 1979, que acusa o conde d´Eu, após a vitória 
brasileira em Campo Grande, de ter ordenado que se ateasse fogo ao capim seco com o objetivo 
de carbonizar os soldados paraguaios feridos que ainda estavam no local. 
2 A identidade nacional brasileira, longe de aparecer como unanimidade entre os combatentes, deve ser 
encarada na multiplicidade. O contato do Brasil com a Argentina e Uruguai, seus aliados na guerra, determinou 
tanto o renascimento do ideal republicano como o surgimento de um interesse por questões americanas. 
Ainda assim, o modelo europeu influenciava, pois a realidade indígena muito pouco era contada. 
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Genocídio americano: a Guerra do Paraguai narrou pela primeira vez os acontecimentos desde a 
ótica das populações envolvidas na guerra, e não mais das classes dominantes nacionais. Era defendida 
a ideia de que o Paraguai foi destruído de forma premeditada por ter se tornado um mau exemplo para 
as economias periféricas do capitalismo que se desenvolvia, capitaneado pelo imperialismo inglês que 
detinha o poder sobre os aliados. Ou seja, a Inglaterra teria sido a grande e única vitoriosa da guerra. As 
ações de Carlos Antônio López e Francisco Solano López foram valorizadas. Contribuíram para o sucesso 
da obra o avanço das lutas sociais e políticas no Brasil da época de seu lançamento; o posicionamento 
contra a ditadura, ao desvelar a ação criminosa do Império e da alta oficialidade na guerra.
 O grande mérito de Chiavenato e Pomer foi o de inserir na discussão os aspectos econômicos 
que envolviam o conflito, retirando da esfera particular, das personalidades, o debate sobre o 
tema. A crítica à “História Oficial” foi contundente. Os revisionistas procuraram atacar pontos 
considerados tabus – como o heroísmo dos oficiais e o nacionalismo dos Voluntários da Pátria.
A assinatura do Tratado da Tríplice Aliança em 1° de maio de 1865 é 
uma farsa. Um ano antes ele já estava pronto, esperando apenas que os 
representantes do imperialismo inglês o assinassem, assim que chegasse a 
hora da guerra (CHIAVENATO, 1983, p. 103).
O Revisionismo foi vítima de inúmeras críticas partidas de uma terceira vertente. A chamada 
historiografia Mediadora afirma que o Paraguai não se constituía como um exemplo de modernidade 
econômica e social às vésperas da Guerra, como querem os revisionistas (COSTA, 1995, p. 41). 
Nessa mesma crítica ao revisionismo historiográfico, insere-se, ao lado de Doratioto, o 
historiador Ricardo Henrique Salles, que tenta entender a formação de um exército nacional, 
pegando como agentes sociais os escravos, as camadas médias e populares. Salles ressalta a 
fragilidade estrutural do Exército e da Guarda Nacional.  Defende que a necessidade de construir 
“exército profissional”, apoiado na “Guarda Nacional”, nos “corpos de polícia das provínciais” e 
na convocação dos “Voluntários da Pátria” levaria o governo imperial a empreender “esforço de 
recrutamento de dimensões nacionais”. 
Se os estudos tradicionais sobre a guerra pecam por um excessivo oficialismo 
e factualismo, por sua vez, as versões revisionistas da história do conflito 
tendem a simplificações e nem sempre estão embasadas em investigações 
mais profundas (SALLES, 1990, p. 15-16).
Nos últimos anos, a partir de historiadores como Francisco Doratioto e Ricardo 
Salles, surgiu uma nova explicação. Não se trata da última palavra no campo da 
História, mas de uma versão menos ideológica, mais coerente e bem apoiada 
em documentos. Ela concentra sua atenção nas relações entre os países 
envolvidos no conflito. Tem a vantagem de procurar entender cada um desses 
países a partir de sua fisionomia própria, sem negar a grande influência do 
capital inglês na região. Chama a atenção, assim, para o processo de formação 
dos Estados nacionais da América Latina e da luta entre eles para assumir uma 
posição dominante no continente (FAUSTO, 1998, p. 209). 
2.1 Literatura 
No século XX, América torna-se cenário de uma nova escrita. À margem do romance 
tradicional, a literatura americana realizou duas vocações: o realismo fantástico, em que a 
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narração não hesita em relatar com naturalidade situações impossíveis, e o espírito crítico, 
sensível às violências que formaram a América e ainda a perturbam, tendo dois detalhes ausentes 
na literatura europeia: o contraste entre os Estados e o multiculturalismo. 
No Brasil, a Guerra do Paraguai é citada em obras de Machado de Assis, Visconde 
de Taunay e Joaquim Manoel de Macedo. Machado de Assis aborda a temática nos contos 
Troca de datas, Uma Noite e Um Capitão de Voluntários e no romance Iaiá Garcia (todos eles 
escritos após a guerra). Lutou em sua obra pela causa nacional, por meio de personagens 
que se alistaram por motivos pessoais, como o caso do herói Emílio, do conto Um Capitão de 
Voluntários, que se alistou por ter sido traído pela mulher.  Emílio não colocava muita fé na 
guerra. Para ele, o Brasil deveria ter apoiado o Paraguai: “ora porque não! E depois, a guerra 
do Paraguai, não digo todas as guerras, mas, palavra, não me entusiasma” (COUTINHO, 
1986, p. 688). 
O romance Iaiá Garcia, de 1878, o último da fase romântica de Machado, mostra as 
condições em que um jovem bem-posto socialmente se apresenta ao conflito em 1866, e como 
as posses de sua família influenciavam em seus postos no exército. São vários os indícios de 
alistamento motivado por questões privadas. Um dos personagens da trama vai ao Paraguai 
fomentado por dois princípios: dar à sua amada uma prova de amor e despojamento, e gerar em 
sua mãe o arrependimento por tentar separá-lo de sua amante (ASSIS, 1997). Os personagens de 
Machado questionaram o conflito e os rumos da política imperial. Apelaram ao sexo feminino, 
para que se sacrificasse (ou sacrificasse seus filhos) para o bem do país. 
As mães deviam estimular seus filhos a lutarem pelo Brasil contra o Paraguai: 
Não nasceste para a guerra, isto é, para a guerra da pólvora e da espingarda. 
Nasceste para outra guerra, em que a mais inábil e menos valente vale por 
dois Aquiles (ASSIS, 1957, p. 294-5).
As ideias patrióticas disseminadas por Machado de Assis espalharam-se por todo o país e 
tomaram corpo na figura de algumas mulheres, como D. Rosa Maria Paulina da Fonseca, “senhora 
alagoana que ofertava seus sete filhos à causa brasileira” (DOURADO, 2002, p. 73). Entre eles, Manuel 
Deodoro, o responsável pela proclamação da Republica, sob o título de Marechal Deodoro da Fonseca.
Os brasileiros não se alistam voluntariamente. Cada qual dava seu jeito para 
escapar da guerra. Uns doavam dinheiro e empregados, outros tramavam para 
que inimigos políticos fossem no seu lugar. Havia até quem oferecesse familiares. 
A prática mais comum era a aquisição de escravos para substituir o convocado. 
Estima-se que mais de 20 mil escravos tenham lutado na Guerra do Paraguai, representando 
16% dos soldados brasileiros. O império prometia alforria para os que se apresentassem 
para a guerra, fazendo vista grossa para os fugidos. O próprio imperador deu o exemplo, 
libertando todos os escravos das fazendas nacionais para lutarem na guerra. 
Os exércitos paraguaio, brasileiro e uruguaio tinham batalhões formados exclusivamente 
por negros, como o Corpo dos Zuavos da Bahia e o batalhão uruguaio Florida. Com base na 
propaganda poder-se-ia pensar que no Paraguai da época não existiriam escravos. A escravidão 
não havia sido abolida do Paraguai. O que havia era uma lei do ventre livre promulgada em 1842 
por Carlos López, pai de Francisco Solano López. Os libertos da República, os que nasciam de 
janeiro de 1843 em diante, deveriam, no entanto, trabalhar para seus senhores, os homens até a 
idade de 25 anos e as mulheres até os 24, portanto, era uma liberdade relativa. O recrutamento 
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sistemático de escravos no Paraguai inicia-se em setembro de 1865, apenas um ano depois do 
início da guerra, para preencher as baixas de feridos e de epidemias que assolaram o exército.
Já Visconde de Taunay, herdeiro de uma família de barões franceses, tendo sido 
presidente das províncias de Santa Catarina e Paraná, deputado em Goiás e aluno da Academia 
Militar e monarquista convicto, defendeu a abolição dos escravos no Senado. Foi também 
pintor, compositor, crítico de música e um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras. 
Sua carreira foi interrompida com a Proclamação da República. Na função de militar, compôs 
a famosa Expedição de Mato Grosso, na Guerra do Paraguai, cuja experiência foi fundamental 
para a maior parte dos escritos. Em 1869, foi convidado para ser secretário do Estado-Maior do 
Conde d’Eu, comandante das forças brasileiras em operação no Paraguai.  Dessa vivência surge, 
então, a célebre narrativa da Retirada da Laguna, em 1872.
Em linhas gerais o romance de Taunay, que segue a tradicional vertente da historiografia 
brasileira, aquela que critica Solano López, narra a viagem de uma coluna expedicionária brasileira que 
partiu de São Paulo em 1865 com a missão de repelir os paraguaios no sul da província de Mato Grosso, 
chegando ao Paraguai em 1867 e adentrando 30 quilômetros até a fazenda Laguna. Para Taunay, a 
participação na guerra era “motivo de glória e de fama”, “acima de qualquer outra manifestação 
visível”.  Relata os momentos vividos pelos soldados, muitos dos quais perderam a vida na tentativa 
de defender o território brasileiro. Revela uma operação arriscada e mal planejada, o medo, o suicídio, 
a indisciplina e a epidemia de varíola. Deprecia Solano López e destaca a engenhosidade dos guaranis 
e a flora local. Apesar de ser o narrador, Taunay não se utiliza da primeira pessoa do singular (eu), usa, 
porém, a primeira pessoa do plural (nós), ao incluir-se em cena. 
O que pouca gente sabe é que A Retirada da Laguna foi originalmente escrita em francês (La 
Retraite de Laguna), língua dos ancestrais do escritor3, que a escolheu, por sugestão do Visconde do Rio 
Branco, provavelmente, com o intuito de mostrar à Europa a grandeza do Brasil e da América Latina.
Taunay tornou-se o precursor de uma herança literária nacionalista que empregou a história 
para definir um caráter nacional idealizado que justificou um papel mais proeminente para o exército 
em negócios nacionais. Contribuiu para a construção de um projeto nacional a partir do culto dos 
heróis (da guerra), de um forte senso de identidade institucional e da possibilidade de unir os cidadãos 
de diferentes regiões, grupos étnicos, e classes, por conta de um senso de herança nacional comum. 
Variadas têm sido as leituras sobre A Retirada da Laguna, de Visconde de Taunay. Muitas 
vezes o texto tem sido definido como um relato heroico, a partir de algumas formulações do 
próprio autor e que acabaram por se cristalizar na historiografia oficial.  Narrativa de cunho 
memorialístico, porém escrita com um rigor geográfico e uma emotividade marcante, tornou-se, 
para muitos, uma das obras chave para a análise da construção de uma concepção de identidade 
nacional brasileira no pós Guerra do Paraguai.
Mocidade de Trajano, o primeiro romance de Visconde de Taunay, constrói uma representação 
da violência e do preconceito racial no Brasil no século XIX, tocando em temas como a escravidão e o 
sofrimento do negro nas fazendas brasileiras. A ação romanesca passa-se na região localizada entre 
Jundiaí e Campinas, no estado de São Paulo, entre 1852 e 1869. O autor trabalha a representação de 
uma época em que o Brasil passava por várias transformações nos âmbitos social, político e literário. 
3 O avô de Visconde de Taunay foi o importante pintor Nicolau Antônio Taunay, um dos chefes da Missão Artística 
Francesa, que veio a convite de D. João VI, em 1818. Seu pai, Félix Emílio Taunay, Barão de Taunay, foi um dos 
preceptores de D. Pedro II e durante muito tempo dirigiu a Escola Nacional de Belas-Artes. Pelo lado materno, era 
neto do Conde d’Escrangnolle, emigrado da França pelas contingências da Revolução.
3 6 R e v i s t a  S e m i o s e s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v. 6    |    n . 2    |    p .   2 9 - 3 8   |    j u l . / d e z . 2 0 1 2
GUERRA DO PARAGUAI: VISÕES LITERÁRIAS, ARTÍSTICAS E HISTÓRICAS
Em seus relatos Taunay registrou, mesmo que de forma irônica, o alistamento de Jovita 
Alves Feitosa. Jovita, uma jovem piauiense de família simples, se alistou, aos dezessetes anos. 
Ela cortou os cabelos, vestiu-se de homem e apresentou-se ao Exército. A sua “farsa” foi logo 
descoberta, e sua história foi noticiada pela imprensa, inclusive Jovita foi a única mulher retratada 
vestida de soldado, mas não como uma figura masculinizada, usando armas; pelo contrário, ela 
foi retratada com traços claramente femininos, usando saia, brincos, braços entrecruzados e o 
olhar seguro, penetrante, que transmite determinação e firmeza ao observador. 
Jovita não foi posta no campo de batalha, mas foi aceita para ajudar no serviço de 
enfermagem em um hospital militar, passando a usar farda com saiote. As poucas mulheres 
comuns que saíram da condição de anonimato em que estavam relegadas, “foi porque 
demonstraram ato de heroísmo, como Preta Ana”, que teve seu ato de bravura registrado por 
Taunay, ao rasgar as próprias roupas para fazer o curativo dos soldados feridos, em meio a um 
combate. E mesmo sendo digna de nota e admiração, ela só teve direito ao primeiro nome, 
sendo sua etnia lembrada com preconceito. 
2.2 A Guerra do Paraguai nas artes visuais
Não são poucos os quadros que retratam o conflito. Interessante ressaltar que um dos 
mais famosos desses quadros não é de autoria de algum americano, mas do italiano Ângelo 
Agostini, que viveu nos países envolvidos na guerra. No Brasil, ele foi pioneiro entre os cartunistas 
e um dos principais artistas do Segundo Reinado.  A obra em questão é De volta ao Paraguai, 
publicada originalmente no periódico Vida Fluminense, em 1870. Depara-se com um ex-escravo 
combatente, que vê sua mãe ao tronco quando volta da Guerra. 
Figura 2:  De volta do Paraguai, de Ângelo Agostini (1870)4
4 Ilustração publicada originalmente em: A Vida fluminense, v. 3, n. 128, 11 jun. 1870.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste trabalho considera-se que a Guerra do Paraguai contribuiu de forma singular 
com o crescimento do nacionalismo entre os países envolvidos. Foram analisadas diferentes vertentes 
historiográficas (tradicional, revisionista e mediadora), fontes literárias e pinturas, com o objetivo de 
valorizar todas essas fontes como históricas, na medida em que retratam as características de uma 
época e colaboram significativamente com o posterior ensino da Guerra do Paraguai. Conclui-se que 
a historiografia da Guerra do Paraguai, tal como a literatura latino-americana que aborda a temática, 
refletiu como nenhuma as preocupações de estudiosos dos quatro países envolvidos. Devido às 
diversas vertentes que defendem as possíveis causas da guerra, considera-se, a partir deste trabalho 
que não se pode analisar um dos principais conflitos latino-americanos por um único ângulo, porém, 
abre-se um caminho para a interdisciplinaridade.
WAR OF PARAGUAY: VISIONS LITERARY, ARTISTIC AND HISTORICAL
ABSTRACT
In order to value the importance of the literary content in the function of historic sources, this 
article analyzes, from the different historiographic cutout that includes the Paraguay War (1864 
– 1870) – the greatest armed conflict occurred in Latin America, involving the allied countries 
(Brazil, Argentina and Uruguay) against the Paraguay of Solano Lopez.  As one of the main 
consequences of this conflict, it is also worth highlighting the growing of a national feeling.
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